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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue, sauá e boca-d’água; 
Inglês – Chacoan Titi Monkey, Titi Monkey, White-coated TitiOutros – Ka’I Ygau 
(guarani), Mono Tití, Sahuí, Zogue-zogue; 
Sinonímia/s: Callicebus gigot pallescens Thomas (1907) apud Hill (1960). 
 
Notas taxonômicas: 

Os primatas neotropicais são formados, atualmente, por 19 gêneros classificados 
em quatro famílias: Callitrichidae, Atelidae, Aotidae, Cebidae e Pitheciidae (Rylands et 
al. 2000, Rylands & Mittermeier 2009, Rylands 2012, Groves 2001, 2005). Pertencente à 
família Pitheciidae, o gênero Callicebus (Thomas 1903) juntamente com os calitriquídeos 
do gênero Saguinus são aqueles com o maior número de espécies, superior a 30 (31 para 
Callicebus Gualda-Barros et al. 2012 e 32 para Saguinus Rylands & Mittermeier 2009, 
Rylands 2012).Os Callicebus formam um grupo diverso de espécies conhecidas, 
popularmente, por sauás, guigós ou zogue-zogues que vivem nos Biomas: a) Amazônia 
(Hill 1960, Kinzey 1981, Hershkovitz 1990, Ferrari et al., 2000, Gualda-Barros et al., 
2012); b) na Mata Atlântica (Jerusalinsky et al. 2006, Chagas 2009, Gestich 2012, Hilário 
2013, Baião 2013), c) no Chaco e Pantanal do Brasil (Schaller 1983, Melo & Leite 2000, 
Melo & Kawahara Filho, 2001, 2004, M. Tomas et al. 2010, W. Tomas et al. 2010) e d) 



 
nos chacos e florestas no Paraguai e Bolívia (van Roosmalen et al. 2002, Wallace et al. 
2006, Rumiz 2012).Esse grupo tem sido alvo de muita controvérsia taxonômica uma vez 
que são primatas de grande diversidade fenotípica e genotípica. Na árvore filogenética 
sua posição é, e continua sendo, motivo de debate (Hershkovitz 1988, 1990, Rylands et 
al. 2000, Rylands & Mittermeier 2009, Van Roosmalen et al. 2002, Kay et al. 2008, 
Wildman et al. 2009, Rosenberger 2010, Schrago et al. 2014, Schneider & Sampaio 
2015). 

O gênero é geneticamente diverso e a análise do cariótipo mostra grande variação 
no número diplóide (2n = 16 a 50, ver Barros et al. 2003, Dumas et al. 2005). Resultados 
de pesquisas com a genética do gênero têm caracterizado a posição taxonômica de 
Callicebus como um taxon irmão dos Pitheciinae (Pithecia - Chiropotes - Cacajao) e que 
forma a família Pitheciidae (Schneider 2000, Opazo et al. 2006, Wildman et al. 2009, 
Schneider & Sampaio 2015).Na década de 60, Hill (1960) identificou sete espécies para 
o gênero (Callicebus torquatus, C. cupreus, C. ollalae, C. moloch, C. cinerascens, C. 
gigot e C. personatus) que com as subespécies compuseram 36 formas de sauás. 
Posteriormente, Hershkovitz (1963) reconheceu somente três espécies de Callicebus: 
Callicebus moloch, C. torquatus e C. personatus. Em estudos posteriores o autor 
reconheceu quatro grupos com um total de 13 espécies através de caracteres morfológicos 
e zoogeográficos (Hershkovitz 1988, 1990) os quais Kobayashi (1995) reagrupou-as em 
dois: moloch e personatus.Entretanto, redimensionando os táxons, van Roosmalen e 
colaboradores em 2002 promoveram todas as formas para a categoria de espécie (Veiga 
et al. 2008). Com o acréscimo de C. personatus como um novo grupo filético (Kobayashi 
& Langguth 1999, van Roosmalen et al. 2002), e a descoberta de outras espécies 
(Kobayashi & Langguth 1999, van Roosmalen et al. 2002, Wallace et al. 2006, Gualda-
Barros et al. 2012) atualmente, o gênero atinge 31 espécies agrupadas em cinco grupos 
filéticos: Callicebus donacophilus, C. cupreus, C. moloch, C. torquatus e C. personatus 
(van Roosmalen et al. 2002, Wallace et al. 2006, Defler et al. 2010). De acordo com van 
Roosmalen e colaboradores (2002) o grupo donacophilus é formado pelas cinco espécies: 
Callicebus donacophilus, C. modestus, C. olallae, C. oenanthe e a espécie foco desta 
análise, Callicebus pallescens. Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por 
Rylands (2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Não Aplicável (NA). 
 
Justificativa: 

Callicebus pallescens ocorre no Brasil na fronteira do Mato Grosso do Sul com a 
Bolívia e ocorre no Paraguai. Porém, como sua distribuição no território brasileiro foi 
considerada marginal, em função dos registros atualmente conhecidos da espécie, C. 
pallescens foi categorizada como “Não Aplicável (NA)”. 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupantes (LC). 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 
2,5 anos para C. moloch (Lindenfors 2002) e, 
aproximadamente, 2 anos em cativeiro (dados para 
C. moloch, Valeggia et al. 1999). 

Macho 
2 a 2,5 anos (Callicebus spp. Anzenberger et al. 
1986, Vallegia et al. 1999, Lindenfors 2002, para C. 
moloch). 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
800 (para C. donacophilus, Ford & Davis 1992).909 
(para C. donacophilus, Lindenfors 2002). 

Macho 
800 (para C. donacophilus, Ford & Davis 1992).991 
(para C. donacophilus, Lindenfors 2002). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 340 (305-420), cauda: 440 (410-460) 
(para C. donacophilus) (Hershkovitz 1990). 

Macho 
Cabeça-corpo: 311 (278-330), cauda: 411 (372-445) 
(para C. donacophilus) (Hershkovitz 1990). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Veiga et al. 2008). 

Intervalo entre nascimentos 
O intervalo médio entre nascimentos é de um ano no 
campo e em cativeiro para C. moloch (Lindenfors 
2002, Valeggia et al. 1999). 

Tempo de gestação (meses) 
Aproximadamente 4 meses (163.5 dias para C. 
moloch, Lindenfors 2002). 

Tamanho da prole 
1 filhote para o gênero (C. moloch, C. torquatos, C. 
personatus, Lindenfors 2002). 

Longevidade 12 anos para C. moloch (Lindenfors 2002) 
Características genéticas 

Cariótipo: 2n=50 para Callicebus donacophilus pallescens (Barros et al. 2003, Dumas 
et al. 2005). 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas):As relações filogenéticas entre as espécies ainda são pouco 
compreendidas (Barros et al. 2003, Perez et al. 2011, Schneider & Sampaio 2015). Este 
gênero é diverso e análise do cariótipo mostra grande variação no número diplóide 
(2n=16 a 50, ver Barros et al. 2003, Dumas et al. 2005, Stanyon et al. 2003). Entretanto, 
em C. donacophilus, C. pallescens e C. hoffmannsi (De Boer 1974, Minezawa & Borda 
1984, Stanyon et al. 2003, Rodrigues et al. 2011) os cariótipos são (2n = 50). Os dados 
geográficos e cariótipos apoiam a associação filogenética entre C. personatus e C. 
pallescens, bem como, a atribuição de Callicebus como um táxon irmão dos Pitheciinae 
(Schneider & Sampaio 2015). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus pallescens não é endêmico do Brasil, ocorrendo também na Bolívia 
(Rumiz 2012) e Paraguai. No Brasil está presente no estado do Mato Grosso do Sul como 
residente e nativo (Melo & Leite 2000, Melo & Kawahara Filho 2001, 2004, Veiga et al. 



 
2008). Mas pode atingir áreas de Pantanal e morrarias também no estado de Mato 
Grosso.Possui ampla distribuição geográfica e está presente no sul do Chaco boliviano, e 
no Grande Chaco paraguaio se estendendo para o sul da fronteira com a Bolívia, oeste do 
rio Paraguai (Hershkovitz 1990, Rumiz 2012). No Brasil possui uma distribuição 
marginal, no Pantanal do Mato Grosso do Sul, fronteira com a Bolívia (Schaller 1983, 
Melo & Leite 2000, Melo & Kawahara Filho 2001, 2004, M. Tomas et al. 2010, W. 
Tomas et al. 2010).  

 
 

População  
O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 

número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. Em um estudo realizado 
na borda oeste do Pantanal Sul-Matogrossense (M. Tomas et al. 2010), a espécie 
apresentou densidade de grupo estimada de 11,38 ± 3,82 grupos/km². A média de 
tamanho de grupo encontrada foi de 3,2 ± 0,27 indivíduos por grupo, dentro do esperado 
como característica do gênero. A densidade de grupo de C. pallescens mostrou-se 
relativamente alta, comparando com informações disponíveis para outras espécies do 
gênero de outras regiões, como Callicebus nigrifrons em remanescentes de Mata 
Atlântica, com 0,14 grupos/km² (Trevelin et al. 2007), C. personatus na Mata Atlântica, 
com 3,7 grupos/km² (Price et al. 2002) e C. aureipalatii na Bolívia, com 6,2 
indivíduos/km² (Wallace et al. 2006). Entretanto, são necessários estudos sobre dieta, área 
de vida e estrutura de grupos para explicar melhor a alta densidade na região, uma vez 
que a tendência populacional é desconhecida. 
 
Informações sobre abundância populacional: Não há informações. 
 
Tendência populacional: Desconhecida.  
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Callicebus pallescens é mais abundante em florestas úmidas e em florestas 
ripárias (Schaller 1983, M. Tomas et al. 2010, W. Tomas et al. 2010, G. Ayala, dados não 
publicados). Não se sabe se o táxon é restrito a hábitats primários ou se apresenta 
tolerância a modificações e perturbações em seu hábitat. 

A área de vida do táxon é estimada em 1,5 – 30ha (para o gênero) (Veiga et al. 
2008).  

 
 

Ameaças e usos  
 

O desmatamento, em especial para agropecuária e para a atividade de carvoaria e 
mineração, vem eliminando os potenciais habitats para a espécie em Mato Grosso do Sul, 
nas fronteiras deste estado com a Bolívia e Paraguai (M. Tomas et al. 2010, W. Tomas et 
al. 2010) e naquelas áreas limítrofes com o estado de Mato Grosso.  

 
 
 
 



 
Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 

Levantamentos foram realizados a oeste da cidade de Corumbá (MS) cujo objetivo 
foi estimar a densidade e o tamanho dos grupos de Callicebus pallescens. O estudo foi 
realizado na Fazenda Santa Tereza (18° 18' 33,6'' S e 57° 30' 10,79'' O), a oeste do rio 
Paraguai e 80km ao norte de Corumbá, na fronteira com a Bolívia (M. Tomas et al. 2010). 
A fazenda compreende a Morraria de Santa Tereza e a Baía Vermelha, bem como terras 
baixas inundáveis do Pantanal do Rio Paraguai.  

 
 

Presença em áreas protegidas  
 

Não há registros da presença de Callicebus pallescens em áreas protegidas (UC 
Proteção Integral, UC Uso Sustentável e Terras Indígenas) em território brasileiro. 

Está presente no Parque Nacional Defensores del Chaco (720.000ha), Parque 
Nacional Cerro Chovoreca e Parque Nacional Rio Negro, no Paraguai, e nos Parques 
Nacionais de Kaa Iya e Otuqui, na Bolívia (Rumiz 2012).  

 
 

Pesquisas  
 
Callicebus pallescens que ocorre no Pantanal e serras na região de Corumbá (MS) 

são conhecidos popularmente como boca-d’água e vivem em grupos familiares de 2 a 5 
indivíduos compostos normalmente por um casal e sua prole (M. Tomas et al. 2010). 
Alguns autores (W. Tomas et al. 2010) levantam incertezas quanto à localização correta 
da espécie na região da fronteira com a Bolívia, a oeste do rio Paraguai. Para eles, 
Callicebus pallescens tem sua área restrita de ocorrência no Brasil, não entrando na 
planície pantaneira (W. Tomas et al. 2010). 

Segundo M. Tomas e colaboradores (2010), poucas informações existem sobre 
Callicebus na borda oeste do Pantanal. Nesta região Schaller (1983) havia feito um 
levantamento da abundância da população de boca-d’águas na Fazenda Acurizal, 
localizada na serra do Amolar, em Corumbá, Mato Grosso do Sul.A escassez de estudos 
sobre Callicebus pallescens juntamente com a contínua degradação de habitat no estado 
de Mato Grosso do Sul, na região pantaneira e de serras (Maciço de Urucum, Serra do 
Amolar) fruto de mineração e projetos agropecuários, aliada ao fato da espécie se 
encontrar na categoria Menos Preocupante da IUCN (Least Concern, L C, IUCN 2010), 
faz com que seu status de conservação possa estar sendo subestimado. Nesse contexto, é 
de fundamental importância o estudo do estado de conservação e da ecologia da espécie, 
incluindo estimativas de densidade e tamanho de grupos em áreas preservadas com 
potencial para a conservação, uma vez que o estado de Mato Grosso do Sul só possui 2% 
de seus biomas, Pantanal, Cerrado e Mata Atlântica preservados em Unidade de 
Conservação (Odalia-Rímoli & Rímoli 2007).  
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